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Chroniea Oceidental 


Se, em vez d'este titulo, outro especial houves- 
semos de escolher para cada uma d'estas chroni- 
Cas, pequeno seria agora o nosso embaraço. Um 


1oruóuo 


ulo se impunha, unico, cheio de logica, para 
Gone quê ve piso mése espaço de dt dis 

emporaés 

“Tebçros havido por toda a parte; em todos os 
campos “de Portugal, com, nisto da proxima co- 
feita da Sreionas na política com varios sustos 
duo insttlçõess has diferentes assembléas, nos 
lares conjugaes: E ainda outros Se annunciam é 


ua iepote, rigido 


tedacção — Atelier de gravura — Administração 
juboa 1 do Poço Novo, entrada pela 7 do Convento de de, 4 
Typ. do Annuario Commercial=Calçad 
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Enio ha" por emquanto novidade. 
Cai o raio numa tendaçonde alaga 

vas muita gente se reunia. Todos cab 

ou! menos sssombrados, q) 

med 


am, mais 
lo, com estrondo. 
nho, a fuisca electrica, destruindo o telhado 
é furando as paredes, veio matar o desgraçado 
que deixa viuva e uns poucos de filhos. 

Não nos diz o jornal, em que lemos o caso, à 


rofissão do homem, que assim tão sem dar po 
xo cahio fulminado Quem morre nem sequer vê 

o diremye muito menos ouve estrondo 
Era om homem do povo com corte 
Has choral oa mulher fode choral00 ho 
se já tiverem edade pará chorar desgtaços. D'aqui 
a alguns dias, ninguem mais se lembrárá do que 

Spodrecerdo no cemieriosinho da nldeia 


Comer ouros mais famene colocados vás 
colerasdecurmulando. Mas por ora não ha perigo, 
iminente. Não ha perigo emquanto os trovbei 
ribombarem antes que Tuzam of relampagos. Para 
outro enero de tempestades vão se volundo as 


* uma qualidade que nine. 
1he discute, a da eloquencia. Falou sobre 
eita de manter-se a ordem, que foi como s 
esse qual o seu preferido tysrema de pára- 
raios. Os governos, disse, devem procurar afastar 
todos os protestos de justificados clamores, A de- 
feza de nm regimen não se consegue com medidas 
violentas, Os governos devem desenvolver-se na 
procura de meios de tal forma bencficentes para 
& pule, que ninguem se sinta com animo de pros 
É terminou dizendo que é seu proposito 

e pela opinião pública, para favorecer 
os interesses do pair. 

Calmaria completa, como se vê, o que é muita 
vez annuncio de temporal 

Mas não tardou este à desabar. 
Mais uma vez, as cartas de El rei foram o mo- 
tivo da discordia, devendo acerescentar-s: que 
umas referencias do sr, Arroyo no sr, Marquez do 
Souveral sobre sua estada no paço, é um riso do 
sr. conde de Figueiró, que o sr. Arroyo julgou 
provocador, já haviam annunciado a tormenta 
que prestes se desencadeou. Continuando O seu 


aa 


O OCCIDENTE 


discurso, foi o orador interrompido mais de uma 
vez, pelas observações do ar. presidente da camara, 
qes, poco depois, pondo o chapeu na cabeça, 

a sessão por terminada. Foi então que o “iº 
elone entrou na saja, Acaloraram-se às discussões. 
O sr, conde de Figueiró bradou exigindo que lhe 
fosse dada a palavra. Levantou-se entre os ars. 
rancveo José Machado e itcseno Garcia uma 
acalorada discussão, separando-os alguns amigos. 
comnun. Falava sed noite em dois duelo, tseê 
eram exagerados os boatos, 

A? hora em que escrevemos esta chronica, de- 
vem os pares do reino estar entrando no edificio 
das córtes. Quarenta e oito horas de intervalo en: 
tre as duas sessões devem ter estriado os animos. 
& com ellas terão produzido efeito os prudentes 
conselhos do sr. presidente Augusto José da Cu- 
nha, Diz-se entretanto que o ar. João Arroyo não 
lsitirá das suas tenções de discunr as cartas de 


À política é fonte sempre das maiores surprezas. 
Com os quatro deputados republicanos eleitos 
Her iso, inguem suppunha que [oe a camara 
dos pares a chamar toda a attenção dos politi- 
cos. 


O vento sopra do sul. Durante as noites, em] 
a-nos o somno a chuva a cahir em jorros das 
neiras. Nuvens muito baixas, mal por def 
Pellas o sol começa a descer, Obrigam-nos a ae- 
cender a luz, De quando em quando, um trovão 
violento sacode-nos as vidraças. Todos os dias 
nos chegam ná de naufragios no mar é de. 
grandes prejuizos em terra produzidos pelas for- 
tes chuvadas 

“Tambem na grande sala da Sociedade de Ge 
graphia, onde se reuniram os vinicultores do 6 
di fleuasto nho correu serena. Trata-se dep 
testar contra o decreto que favoreceu os vitlcul- 
tores do norte. 
Seis mil viticultores ali se reui 
rotestaram violentamente cont 


Esperaram depois que a sessão da camara dos 
agitadissima sessão de que já fllâmos. 

= terminasse, é numa das salas da camara fo- 

ram recebidos pelo sr. presidente do conselho. 

O sr. dr, Pinto Coelho, presidente da mesa, leu 
a representação e insistindo por uma resposta 
que hão fossie anodyna e sem significação, ob- 
teve do ar. João Franco a promesa de que tudo 
seria atentamente estudado pela comissão da 
camara na qual a Associação da Agricultura está 
representada pelo deputado, sr. Oliveira Feijão. 
E acerescentou que o governo faz questão de 
beneficiar o Douro, mas que não quer de fórma 
alguma prejudicar à sul da pai 

s oito horas e meia dá noite é reaberta a 
sessão na Sociedade do Geographia Novamente 
o ar, Salles Henriques quer falar, mas outra vez 
é recebido com pateada e vozearia. Falam dilles 
rentes oradores é finalmente é approvado um 
alvitre relativo á régie da aguardente é outro & 
regerieção do plant : 

Era já grande o cancasso de todos, quando, 
no principio da debandada, o sr: De Muduel dê 
Noronha, trepando à uma cadeira, lembrou que 
q, 8. Jofio Franco pediu alvitrs bre a questão. 
do privilegio da barra do Douro, e propos que 
uma” cominissão fosse: nomeada: park tata Us 
assumpro. Ficou composta pela mesa, com podes 
Fes para aggregar quem entendesse, 

is não passou a sessão sem uns trovóesi- 


tos; 
“ara que de todos os temporaes dessemos con- 
ta, ainda uma linhas deveriamos a esta chroni 

acerescentar sobre o que se passou num lar con- 


jugal é que tanto pelo final da tragedia commoveu 
Lifboa ma adoliera, om amante assassinado Um 
marido que se vinga, desgraçado que todas az 
sympathis está meretendo, eram talvez aum 
Po dara um drama, otro “elão Hiena. Velho 
oderiamos até dizer estafado. Demais já se faloa. 
do caso, Concade-se-lhe ainda um bocadinho de 
pisdade e a mas o silencão, que é sempre o me- 
ra 


João va Camuna. 
SAE 
P, Manoel Antonio Gomes Himalaya 


INVENTOR DO PYRNELIOMIÓRO E DA MMALAYTR 


Tendo hoje a satisfação de apreseatar a nos- 
jo? ter É retro mu odeio do bia 

a, asim Como a reprodução em Eravura do 
celebre aparelho. de sia invenção, & Byrhelios 
phéro, podemos ampliar com male algun dados 
Dique alrespeito do Inventor de disso dia a Cro 
niês Oeeidental do nº go é em 0 12 vooo de 
revista, é Dem aatim o Que netse numero ficoa 
dito sobre o formidavel aparelho, inserindo agora 
dra descrição atentado pelo proprio lavei, 
como aindá não veio a poblico € qua as apis 
cações praticas, quer no domínio propriamente 
da clenda ou nó industrial, pode te est extraor= 
dinario inventos 

O Padre Hunalaya é hoje uma gloria portuguêsa, 
e por isso tudo que a seu respeito se possa dizer 
terá para. o publico, a curiosidade que desper- 
tam ds homens privilegiados por seus talentos é 
obras extraondiah 

Dizer como o P.* Himalava fez os estudos e 
chegou aos resultados que á são do dominio pu- 
Dic e com os quaes aisbmbrou esse novo mudo 
que se chama à America do Norte, é do maior 


ereto atual, para. que este nosso comparniota 
possa ser devidamente apreciado no-s6u: pais 
Eomo o tem sido em paise estrangeiros. 

Manoel Antonio. Gomes Fcnalaya Masceu a 9 
de Jezembro de 1858 em Cendufe concelho de 
Arcos de Valide-Vez, e. estudou! o” Sen 
fio de Braga onde coincidiu o curto, ent 
uralmente inclinado do estudo day ciencias po 
aiivas “o estudo. de quimica ferdlhe nascer 4 
ideia de ferir a feria, por. processo analogo 
ao de que despôs à natoreza em tempos remotos, 
preocupação Que O acompanhava. desde os” dort 
innos de idade, quando trabalhando no campo 
com “seu pag & neu irmbom observou que stPá 
força de dlubos à terra produsia algum Beto 

dm 8 tha j ca detidas bre assm 
to; com deficuldade, porée, proseguia seus esto: 
dos pois lhe faltavam 08 meios, na situação em 
gue do temo ve eoconrava de tm modesto 
Esto de Tisia & de quimica no Colegio da Vi 
capo, no Porto. 

oi ab que, expondo o P. Himlaya as suas 


s anaos, em que conseguiu cons- 
eiros aparelhos para experiencias 
À sua protetora, porém, não despunha de tão 
Erande fortuna que podesse continuar com o en- 
Cargo que tão expontaneo quanto generosamente 
tomara, € nestas circunstancias o Rev. Himalaya 
foi então ausiliado por Mr. Adolphe Démy, um. 
entusiasta por todos Os progressos da ciencia, que. 
não duvidou prestar o seu concurso o já comi- 
derado sabio português. Por fim uma distinta 
“ama da sociedade portuguêsa, a quem o Padre 
Mimalaya foi apresentado em Londres, quiz tomar. 


à seu cargo o custeio da continuação dos estudos. 
para 


var à Cabo Seus projétos. 

Foi assim que o ev À Himalaya poude realsar 
as sas justas aspira 

Os resultados” obúldos pelo sabio português 

representam 1 anos de aturados estudos dos 
10 feitos/em Po 


lencias mater 
Rev Himalaya na 
E no Coligio'de Rrança. À 

rimental nos la 


mica ex 
Nacional 
dade de is nO 
Observatorio de Meudon, especialmente destinado 
a estudar o Sol, e no Observatorio de Paris. 


fez estudos sobre os planetas, estrelas, cometas e 
nebulosas. 

Eis as notas que podemos obter sobre a forma 
por que o Rev. Himalaya realisou seus estudos. 
é chegou a construir o seu extraordinario Pyrhe-. 
liophóro cuja descrição autentica segue ; 


O Pyrheliophôro 


O Pyrheliophóro é o mais poderoso concentra. 
dor de raios de calor e luz que jamais se inven- 
tou e construiu. 

Como concenrador de raios colorifios este 
instrumento póde incluir-se na classe dos Espe- 
hos Ardented É 

Como concentrador de raios luminosos o Pyr- 
heliophóro é um aparelho d Ótica e de Astronio- 
mia que póde considerar-se ou como um enorme. 
heliostato, ou como um telescopio de sistema 
inteirametie novo é de poderes até hoje desco- 
nhecidos. 

Na impossibilidade de apresentar n'esta Revis- 
ta uma monografia completa dêste extraon 
nario aparelho, vamos apenas descrevel-o su 


O Pyrheliophóro é fundamentalmente compos- 
to; 1º dum Eigantesco Rellector ou espelho ar. 
dente; 2º dum Equatorial 3 dum Forno é 4º 
«um aparelho de relojoa 

O Reiltcior ou espelho ardente é um sector 
parabolico tendo So metros quadrados de super: 


O P: Himalaya, como consequencia de estudos. 
especines que fez nos domínios da Ótica desco- 
briu a forma e propriedades d'este sector pura 
dolico em 1900 (31 de Agosto). E 

À forma esto Reflector percebe-se mais facil. 
mente em presença das. nossas lotogravuras do 
que se descreve, 

E uma fatia ou secção tirada d'um gigantesco 
espelho parabolico e Gortada do lado da baso & 

jo vert 


sejam as go. 

As operações de ajustagem dos espelhos são fei- 
tas por melo de dois novos instrumentos de ma 
temática tambem inventados pelo P. Himalaya, 

Cumpre porém advertir que 0 inventor adotou 
este sistema de numerosos espelhos elementares 
por motivos de economia; sendo 0 seu plano em 

regar apenas o espelhos elementares feitos de 
[itão de Gluminiam pratendo tendo cad espelho 
cerca de um metro quadrado de superficia relo- 
tora. 

Este processo será extremamente economico 
desde que haja uma fabrica installad 
relhos espsciaes para produsir ra 
à requerida precisão estes grandes 
talicos. 

O Equatorial do Pyrheliophóro é uma especie 
de berço de secção trapezoidal, assás dificil de 
comprebender mesmo é vista das nossas foto-| 
Eravuras; este Equatorial roponsa sobre dois su- 
portes por meio de fortes eixos de aço, 

Os suportes, serão iguaes no Equador e muito 
desigunes nas nossas latitudes por causa da in 
nação do eixo da terra. 

Os eixos do Equatorial giram sobre chumacei- 
ras especiaes, ficando desta forma a fricção: 
dluzida ao minimo praticamente possivel. 

O Reflector é montado no melo dêste fquato- 
ral e move se sobre dois cixos lateraes e nobre 
um trilho que se encontra numa viga em forma 
de sector esferico facilmente visivel na parte infe- 
rior do Equatorial É 

O Forno é um grande cilindro de aço forrado 
de tijolos de magncsi, e está montado sobre as 
armaduras do Reilector á distancia de 10 metros 
(vae marcado com a letra F). 

“Tem uma grande abertura na frente por onde 
entra o formilavel cone de raios solares, e tem 
rias aberturas lateraos e posteriores pará intro. 
dlusir os materiaes que se desejam fundir, ou pa- 
ra fazer estudos de ordem cientifica. 

O Forno tem um movimento de rotação para 
neutralisar o deslocamento do Equatorial exigido 
pelo movimento aparente do Sol. 

O aparelho de relojoaria é um prodigio de 
força é precisto mecanica, sendo capaz de con- 
servar automaticamente o Byrheliophóro em foco. 
rigoroso durante o dia inteiro, 


O OCCIDENTE. 


a 


ps scan crian meio das fun- 
ações do suporte mais pequeno e transmite a 
sua áção a uma grande roda helicoidal que se 
VÊ nas nossas gravuras. 

O trilho em forma de arco de circulo que se vê 
na parte inferior do Equatorial está graduado ; 
Desta. maneira conhecendo o dia do amo e & 
hora do dia, basta subir ou descer conveniente 
mento o relietor, por meio de aparelhos espe. 
ines para afustar o Pyrheliophóro na direção do 
ixo do Sol 

Em seguida póe-se em movimento o aparelho 
de relojoaria e o formidavel foco de calor lá vac 
formar-se no centro do forno e lá se conserva 
todo o dia sem tocar sequer os tijolos refractarios, 
que, se por uma falsa manobra o foco tocasse 
esses tijolos, ainda que sejam de magnesia, fun- 
diriam imediatamente, 

Sea Terra e o Sol estivessem immoveis no es- 
paço, a invenção do P. Himalaya estaria completa 
Vesdê “1990. Mas como aparentemente o Sol tem 
um movimento. em torno da Terra, 0 Pyrhe- 
lophóro tem de seguir esse movimento e de ahi 
nascem dificuldades inimaginaveis que só uma pó 
ciencia heroiea podia resolver. 

Como e vê o Pyrheliophóro não é unicamente 
uma invenção dum engenhoso e perfeitíssimo 

ho ardente, mas sim é um novo organismo 
o é astronomico resultante de numerosas in- 
tica e Mecanica. 


io 
venções de ordem. 


Ap 


do Pyrheliophóro 


Ninguem póde prever ainda que série de revo- 
luções este precioso instrumento vae fuzer no 
campo puramente cientifico e ainda no industrial. 

Apenas nos é lícito conjéturar que o Pyrhe- 
liophóro” vae, determinar a creação dum novo 
capitulo na Fisica, a seguir ao Calor Radiante, 
capitulo que talvez venha a chamar-se Heliody-- 
namica, ou melhor Thermheliodynamica, é que 
tratará! especialmente da origem e naturesa do 
calor e luz solar é suas aplicações industrines. 

Além disso o Pyrheliophóro, permitirá a fix 
gão experimental do que 9 P; Himalaya denomi- 
hou o 


Supremo Grau do Calor. 


comes espiar o que é o Supremo Grau de 
or, 

"Todos sabem que ha de exsir um limite parao 
frio, quer sem um ponto onde a morte da mate- 
cia veja completa e além do qual nada possa exi 
it ob il Essa ponto chamado pero absoluto 
ii eterna, los Gallo do rante tt 
ata imglêso Lord Ieclvn e fixado em == 275» 
a gras Centgrados abaixo de ser) 

8 imala pá em virqude de calculos de ordem 
fuso imatemana. descobriu que deve haver um 
Emi para o calor, quer dizer um grau onde à 
ativida ai macia seja suprema e além do 
qual ada. posta existir mais quente, visto o Éter 
Rave ainaldo o limite da vibração termica. 

o gr cntremamento alto que é o segundo 

lo dé mundo do. Galo, Tot denominado pelo 

2 Himalaya «O Supremo Grau de Calor, e já 
está matematicamente determinado, embora  au- 
tor ni, deseje publicar o resultado dos seus cal. 
Elos adtes 4 proceder as movas experiencias 
Con tm aparelho, copaz de produsir um foco de 
Color indi muito: niais intênso, do que aquelle 

Já ano, co O eu aparelho que exp ra 
medi 

turalmente o novo aparelho tem de ser 
dispendioso = cerca, de 50 contos de réis-— e 0 
inventor nto dispõe de similhantes capitaes 

Ty mo porque ele teve de interromper 
esta brliante cdreia de estudos de uma origina- 
Had e importancia extrema: 

Out aplisação cientlica do Pyrheliophóro será 
o ser transformado mum telestopio de enorme 
Poli, “anne de pos permitir o extudo minucioso 
Ra Subericie do Sol dos Planetas e a visão real 
do difeo dus Eserelos mei proximas: 

Como é sabido, os maiores telescopios reria- 
gomes que hoje existem, não recolhem mais de 
Gia meto quadrado de lx normal, E 

O gianásco. Pyrhliophdro que o P Hima- 
to sento na Bspôição Internacional de 

ih Louis, America do Norte, em 1994 & que 
ainda lá se conserva, recolhe mais de Go metros 
uadrados de lu nora. 

Dos" extudos do inventor dedurse que, por 
pregos deseniveis se podem construir aparélhos 
Posts de recair mi de 200 metros quadrados 
Gis formal o que já permetíra, descobrir 
ds ntamente disco de multas estrelas e proce- 


der a estudos dirétos sobre a sua constituição 
fisica, causas das diferenças de luminosidade e ou- 
tras Questões interessantissimas, estudos que até 
hoje tem sido totalmente impossiveis ) 
proximo aparglho que o P- Himalaya deseja 
construir não terá mais de 6o metros quadrados 
de sperfiie normal refletor e por iso não per 
mitird ainda a visão nitida dos discos de muitas 


im, O inventor que muitos misterios. 
e os Planetas, Cometas e 
hajam de ser desvenda- 


que o 
Nebulosas nos dei 
dos por meio dêsse já formidavel reflector.. 


Utilidade Tadostrial do Pyrheliophôro 


levada. 
Em, presença d'essa altisima temperatura, a 
materia vae ser exposta à condições inteiramente. 


a tenhamos 


novas ; e 0 inventor presagia que talvez 1 
iniços total- 


de asaisti à fenomenos físicos e q 
mente imprevistos é valiosos. | 
O que “dará o Carbone volatisando violen- 
tamente nesse foco terrivel? 
Que estado molecular tomará o Boro e o Si- 
im 


“Que transformações experimentará o Cobre, o 
Estanho, o Ferro € todos os metaes ? 

E o Azote da atmosfera, esse precioso ferti- 
lisante que até hoje vê impássivel as nossas cea- 
ras à estiolar de fome sem se dignar fornecer- 
Mes. umas miseras gotas do seu sangue extimu- 
ante e creador; a que estado ficará esse Azote 
reduzido quando o terrivel foco do Pyrheliophóro. 
vier reanimar os seus atomos, imprimindo-lhes o 
vigor da vibração suprema ? 

To futuro 'o dirá! Mas é-nos lícito predizer 
que irmmensos orisontes industrines estão reser- 
Vados do Pyrheliophára e que talvez dentro em 
poucos annos muitas regiões, até hoje desoladas. 
Pela intensidade extrema dos raios solares, como 
E Arabia e 0 Sahara, virão a tornar. se átivos cen- 
tros de industria e fátores predominantes na eco- 
nomia das nações. 


Perspótiva Comercial — Notas diversas 


O P. Himalaya, logo que acabou de armar 0 
seu aparelho no recinto da Exposição de Saint 
Louis, teve uma proposta dum sindicato de ca- 
pitalistas americanos que nos parece teria sido 
Vantajosa. mas que o inventor não pôde aceitar 
por motivos que & sua consciencia de português e 
de homem de ciencia lhe imposeram. 

Desejava este tindicato fazer uma vedação de 
tmadeira em volta do aparelho, e obrigar os mi- 
ares de visitantes que lá afluiam, a pagar meio 
dollar (cerca de 5oo reis) por pessoa, para vo- 
rem a maravilha de Ótica e de Mecanica que 
era o Pyrheliophóro cxos fenomenos extraordi- 
narios que elle produsia. ê 

Para isso era necessario consentir que se f- 
zesse um reclame furioso, como só na America 
de sabe fazer, e era indispensavel dizer mais do 
que a verdade para atrair 0 povo em massa 
OP: Himalaya que estava ali para dar d 


por de, parte cute 
car só a bandeira ameri- 
cana que” de nada 

'O B. Himalaya, pobre, mas digno filho de Por-. 


tugal, recusou a enorme somma de 250005 dol- 
lars (cerca de 250 contos de reis) e preferiu sa- 
criar tudo em homenagem 4 su Pa 

Em compensasão, a Patria, é claro, nem nele 
pensou, e ele tambem nunca se queixou disso, 
por que não serviu a Patria para della receber 
Fecompensas. ns g 

rviu-a por amor, por adoração, e com isso 
fico satso. 

Mas os sabios estrangeiros, que compunham o 
juri internacional na classe de Fisica e Astrono- 
mia, não esqueceram o obscuro e desprotegido 
obreiro da Ciencia. 

Pelo. contrario, admirados do que elle, com 

io, deram-lhe o 
por: um Grand, 


mejor p 
sição Americana, E evidente que esse honra re- 
verteu sobre Portugal, e ha de tradusir-se em 
Vantagens comercies Que à seu tempo se verão 
na venda dos nossos produtos, O pais ficou co- 
nhecido em toda a America e em todo o mundo 
como um pais onde ha mais do que vinho do 
Porto, cortiça e pescadores. 


Depois da pranto Exposição 
la 


4.6, Mimalaya 
ficou na America a estudar a fundo a lingua Inglésa 
e a escrever um livro contendo uma exposição 
autentica dos seus descobrimentos científicos 

Esse livro escrito em inglês está muito adi 
tudove o inventor já o teria dado à luz e, circu 
tancias adversas, disso o não houvessem impedido, 


OBSERVAÇÕES, wra, Pyrheliophóro 
foi inventada pelo Elle proprio foi 
encarregado de fizar a ortografia e a pronuncia. 
do novo termo em quas) todas as, linguas euros 
peas e asintico 
Em Português, Hespanhol, Italiano, Romaico, 
Russo, Polaco, Grego moderno, Albanés, Turco, 
Japonês é nos dinlétos Industanicos é 
forma e a pronuncia deste térmo é 
invariavelmente, Pyrhellophóro, que se pronuncia 
pireliófóro, sendo todas as vogaes francamente. 
Abertas e sonoras, e o acento tonico colocado 
bre a silaba phó. 
terminação do termo Pyrheliophóro 
sôn como ignóro, melhóro, evapóro. 
E" certo que ha em Português um precedente 
a prosodia Ea palavra phospfor, 
Esta palavra velo-nos do Francês phosphore. 
dutor e introdutor do termo escreveu em 
ronuncia 


Pois muito portuguêsmente e muito 
francamente” Pyrheliophoro, porque, atsim pro: 
núncia o autor do termo que é um português é 
em homenagem a elle e no bom gosto assim pro 
nunciará a muior parte da humanidade, 


A Himalayto 


Com respeito a este novo e extraordinario ex- 
issivo, inventado pelo Br Himalaya, podera à 
leitor vêr o que ficou dito a poginas a19 deste 
volume n. 100, a que máis não temos à acres- 
centar. 
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O Pyrheliophóro do Padre Hymalaya 


O Pransuornóno anuavo na Exrosição De Salt Lots, 


O Pyauetiornóno, Lino convexo Do Espeto 


O Pyanetiornóno, Lano Concavo no Esreuio 
(Fotografias tiradas na Exposição de Saint Louis) 


o ocamentE 


i 
: 
í 
E 
: 
Ê 


O OCCIDENTE 


A VELHA LISBOA 


(Memorias de um bairro) 


(Gontinuado do numero antecedente) 


CAPITULO 1 
Sumo 


nene Mistintemente origem do 
“dar molas de Santaremo é o vNo: 
Eus E Nparee em cena Erancives 


As yariantes tonograficas porque passou a Co- 
tovia ficaram já ligeiramente esboçadas. Iremé 


lar agora mais minuciosamente o extinto. 


a posteridade, cuja memo! 
esquiça absoliramente delles. 


De onde proviria, qual seria a origem da miste- 
riosa AVE QUE por tato tempo doou esto 
rabo, não mo disseram ou inumeros dosusêni 
tos que consultei. 
Em busca da decifração deste enigma historico, 
que ocupou porção cosaierans! 
a enfeixar estas velharias, muito 
mei, tantas outras me empenhei novamente na 
a deneoberi, té qu al 
ai um mero dennolme 
a 
indo 
inha pe 
Que vi lade de documentos me não passaram. 
el grão! Escrituras, nobilarios, autos forenses, 
ibilitações, testamentos, chancelarias, tudo vi, 


gado, sônili metodicâmene e 1 deao, po 
nlíios € por palpites, sem que conseguisse Em 
Bora à mula avançasse desejada note 


essar 
que se não sube, muito mais quando pará isso se 
empregou o melhor dos nossos esforços. 


Um dos primeiros documentos que achei com re- 
ferencia à Cotovia e que me abrid campo sovas 
pesquizas alcançava à anno de 165 

dra uma escura de venda ft my Santarem 

je e encontra extratada num precioso code 
aimuscrito da Biblioteca Nacional (5). 

O linhagisca Mango de Lima (autor de um dos 
melhores hobilirioa que possuimos, e que qua 
Sempre trabalhava com ducumentos é vii 
tambem a essa escritora, cratando da a 
Soares. do Tojal, ruma nota à margenrata dos 
diz, referindo-se à Francisco Soares de Se 
Vivi anda a pa quinta da Cova em os, 
Em 13 de dezembro de 6a, em que deu de arroio 
daménto. umas terras em Monção, por escrters 
feita em Santarem, nas notas de Antonio Pereics, 

ela. seu procurador, o Dr, João Bernardo de 

Aampaio “de Moraek, Superintendente dis” Li 
nso. a É 

Crobibavam perfeitamente as duas informa- 


emorias das nota de Santarem, collegidas o cartoria de 
1 Memorias ds clegidas do caro 


E sz Matoso, "da mesma villa Mass 
ri 
TR ça de Lim Mas ON de 
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ões. O que restava saber era quem seria este. 
rancisco Soares de Sequeira e onde assentaya 
aquelia quinta da Cotovia 
dagar. 


Foi o que tratei de i 


ir é de sua segunda mulher 
ria de Sequeira. Sucedera a seu. 
aes nos bens da casa, que eram grandes, é casara. 
Som Daria da Site, Ela de D. Aoc de 
Almeida, o cão-morto de alcunha, Contador inór 
do Reino é de sua mulher D. Catharina Salema, 

Desse consorcio nasceram dois filhos e três. 
filhas. Dos primeiros, o mais velho renunciou 4 
progenitura e fez-se dominicano é 0 segundo pro- 
fessou no Carmo; das senhoras, uma f6i religiosa 
de Santa Clara, outra morreu solteira ea terceira, 
que era a mais nova, foi a unica que casou levando 
à seu marido D. Francisco de Faro, Conde de 
Odemira o seu opulento e cubiçado patrimonio. 

Da deicendencia deste, das subs alianças e dos 
baldões em que andou a riquíssima casa dos Soa- 
res, darei conta mais adiante ao tratar do histo: 
rico solar desta f 


Manço de Lima aparte, a nota marginal acima 
transcrita, aínda diz mais que a este Francisco Sou 
res chamavam de alcunha «o Cotovias é acres- 
centa »por viver na quinta deste nome». Pare 
ceu-me logo que aqui havia manifesta confusão 
do linhogi jue eu achei aceitavel e deduzi 
da leitura atenta do nobiliario e de escritura era 
lhe chamassems 0 da Cotovie, o que vim 

mais tarde a ver confirmado n'uma passagem das. 
»Monstruosidades do Tempo e da Fortunas, apre- 
clavel manuscripto seiscentista que o já falecido 
Graça Barreto deu á luz da publicidade. 

Algures lá em o seguinte periodo, referindo-se. 
á morte do Duque de Cadaval: nFicou lhe 90 
dugue de Cadaval, uma filha, filha de D, Fran- 
cisco de Faro, Conde de Oderiira, e com ella 0s 
morgados de Francisco Soares, da Cotovia, seu 
too (1). 

(Continia) 


G. e Marros Srqurina,| 


“Edo 


Um marido de seis mulheres 


(Cmeluúdo do mumero antecedente) 


Em junho de 1509. contrahia solemnement 
Henrique as suas primeiras nupcias com 

de seu irmão, sendo pouco 

Fegios esposo “na imponente cathedral de West- 
minster com todos os rigores do cerimonial. 

Cingia, pois, a corda britannica filha 
dos sobéranos de Hespanha, personificando, as- 
Si as duas grandes nações, diversas na in 
mas ambas fortes e poderosas, inteligentes 
tivas é a quem o destino reservára os mais b 
Ihantes papeis no grande palco da vida humana. 

Todavia, pobre. princeza, nas er da 

ição, tinha a base dá ruina res 
do seu diadema, divisavam-se os traços sombrios 
da desventura. 

Na realidade, não lhe bastaram os crepes pre- 
maturos da sua viuvez, necessario foi que dezesete 
annos de vida conjugal, coroados por um repu- 
dio infame, lhe fizessem experimentar desgostos 
acerbos, humilhações vergonhosas. O rei fasci 
do pelos encantos da dama de honor Anna Bo- 
Jena, concebe o escandaloso projecto de annullar 
O seu casamento, para conduzir ao solio a far- 
mos e gentilssima neta do duque de Norfolk, 

A hypocrisia, a violencia, o atropello de todas. 
as leis pôem-se em campo para a realisação do 
Erande negocio do dementado monarcha. 

mente. meticuloso, Henrique começa 
sentindo escrupulos pelo casamento com a viuva 
da o seu consorcio illegi 


1) Notar de Maoço de Lima etc Paga 7o. 


dominar, inauietava-o; uma união fóra da mais 
pera legivimidade enenilhe a sima do crua 
Femorsos; forçoso era, poi 
“Bsologo dota unitêaidide, té apropriar 
bilidade pontífcia, para trinquilar"a sua 
consciencia, claro esy empre 40 tab6r dos seus 
cSgos e vebemente desejou o 
jm tribunal para julgar este vergonhoso e ja- 
sensato divorcio se consta E nele são cha 
mados o rei a rainha. Henrique, com “a maior 
impodencia, “apresenta-so que” aºtodos jodigna. 
Catharina mariyrresignada; ah comparece pára, 
sença dos magistrados, implorar aa seu 
verdogo, linça asia e compuivio! 


consultar conspicuos. 


De mada serviram as supplicas da pobre. vi- 
ctima, 
«Não é a má vontade contra vês, exelama o rei, 


são ox escrupulos da minha conselências 

Refoadissimo farçante 1 : 

O tribunal, depot de infrucuferas sessões, dis 
solven-so ser nada resolver. 

“ Appellsa-ie para o papa como ultima 
cia, as o supremo pontes superior as insiste. 
ciad, ameaças e tentúivas de suborno, cumpris 6 
Seu ever é o divorcio não fo necelto, 

O soberano inglês furiosamente irítado, des. 

esa a ductoridade papal e casa-se com Anna 

lena com grave escandalo da moral e da lê 
catholica 

A Corte de Rome falmina o bigamo corondo 
com uma bull de excomunhão ste arvora-se 
em chefe da Egreja no sou reino, cortando como 
pletamente as relações com o Vaticano: 

Emquanto estar vcenas vergonhosas so passa- 
vam enodoindo à parpura britinnica, morta, 16 
a retiro, nturada. Catharina Aragão 
om à aa atrioladiema dos mai, pungente 

Com a dignidado. olfendida pelos 
mais Barbards. vexaimese mas desprendia se” da 
vida, que tão ingrat 
iranquili, soltando. palavras de perdão. para 0 
seu aigós e invocando a piedade de Céo para o 
howpema de quem fôra espa exemplar. 

O rei por uns restos de pundonor tomou lucto, 
mas à Sbtuota Bolena alva e jubilosa exclama 
2Agora sou rainhas, e vestia e de cri... 

o emtanto a justiça de Deus não dormê e mal 
essa mulher, por quem o allucinado Tudor com- 
metia os “maiores desvarios, começava. subo” 
reando o Frueto da. sum abra, Já um das suas 
damas Mhe disputava, 0 Jogar, à. gen Joanna 
Seymour. 

“Tinha, pois, sondo e bem depressa, para Bolena, 
a hora tremenda da punição, la expara desu” 
“una leviandade com o abandono cruel do + 
com a execração dos vassllos, com o anathemma 
da humanidade. 

Presa, ecusada de adultera, foi conduzida para 
a Torrê é encarcerado no mesmo quarto, dude 
Dernoitar na vespera da sus coroação e em que 
Tecebera as. affectuosas. Nomemauns. daquele 
qu, dubitamento transformado, trocar o mor 

js odio. 

Tão podendo resignar-se com a sua deploravel 
situação, Anna Bolena presa do maior delespero, 
exaltdissima, faz um notavel contraste comi Cr 
iharina de Aragão. E” que numa, havia a inno- 
centia que dá a placidez Walma, n 46r pardlhada 
por todo. o coração humano é justo; do prsso 
que noutra, havia a comprehensio do crime €, 
domo premi, a perturbação e o remorto, 0 sup 
plicio "le quêm tolire sem commiseração nem 
Piedade: 

Sentenciada 4 morte com a affrontosa nccusa- 
8, de intima mulher, ata cabeça rolou mo Ca 

fálio na manhá de 19 de maio de 1536. 

No dia seguintes 0º vlavo desposava a linda 
Joanna Seymour, ilha do governador do castello 


O parlamento felicitou o soberano pela es 
que fizera e a nova rainha recebeu as insig 
régias, embor aratos officines. 

tecessóras, o rei não 
q ie, decor- 


acsa € Henrique não era am fra, pelo contra: 
o era o ár, plipalmêno e caia o 
desvergonha./Fordoso era casar-e (assim O ques 
sia) é, então, spradando-se da alma Anna de 
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Cléyes, pelo retrato, visto que munea vira esta 
dama, pretendeu desposal-al 

Porém, qual não foi o seu espanto e cole 
qdo, pela primeira ervas quai noiva 

chou-a” eia, desairosa, trajando, sem elegancia, 
emfim, destituida de todas as graças e encantos 
de mulher, 

Profundamente irritado com Gromwel,promo- 
tor deste casamento a que, com a maior repu- 
gnancia, se submettera, jurouya este ministro, adio 
de'morte e mandou-o para 0 patíbulo, em junho 
de 1540. 

Não podendo resignar se a viver junto de uma 
mulher" que. lhe merecia 0 epitheto grosseiro de 


artençõe 
existenci 


ctima de'ignobeis calumnias é accusada de trabir 
à fidelidade conjugal é, provocando os rancores 
do  despotico marido, sobe o cadafalso, protes- 
tando contra a iniquidade da sentença. 

Um anno depois, celebrava, festivamente a córte 
inglêsa, as novas Bodas do seu chele incorrigivel. 
Dita "vez é ultima, é uma viuva, em segundos 
crepes, que se propõe a vistima, chama-se (: 
chato de parr Mulher inteligente, instruída e, 
sobre tudo, muito versada em teologia, sustentou, 
por vezes, nesta materia, serias discussões com o 
Esposo que, na qualidade de pontífice da Egreja 
anilicana, de julgava infalível na dogmatica re- 


ferido no seu irreductvel orgulho que 
abalado ma gua avariada selencia, rompêra com 
a soberana theologa e secretamente lhe manda 
instaurar processo, cujo epilogo seria um simples 
corte, de cabeça ou um vulgarissimo auto de 

Felizmente, suspeitando ou prevenida,a tempo, 
do fim que lhe estava reservado, a fina rainha 
mudou de tactica e fez acreditar, do bom marido, 
que o. conteariara em materias de fé, de que o 
Pela mestre indscnvel por mero &rasej oa 

mania intenção de o distrahir da sua doença. 

Estava salva Catharina de Parr. 

Ô rei congraçou-se com a sagaz consorte e em 
assômos do, maior contentamento affirma-lh 
«Às tuna palavras fazem-me mais bem do que ne 
tivesse recebido cem mil bras. 

'Para vingar us. suas, desditosas. antecessôras, 
escapava, 4 morte a sesta mulher d'esse homem 
abominável, que, pouco tempo depois, teve o 
triste privilégio de descer á campa sem lagrimas. 
nem saudades, g 

À humanidade condemna-o « a historia não o 
absolve, 


Damasceno Nuxes. 
sa RS aa 


Estudos Praticos de Economia 
é Administração Commercial é Industrial 


FLORENCIO 3. L. SARMENTO 


Ma muito que temos sobre a nossa mesa de 
trabalho o livro cujo título encima estas linhas, 
e que muito amavelmente nos foi óferscido por 
seu autor, À importância da obra e a gentilê- 
sa da Óferta detiveram mais nossa atenção no 
exame do livro, para que della podessemos falar 
com conhecimento e consciencia, pela muita con- 
suderação que temos pelo autor, que não é um. 
novo, “e antes largamente experimentado nas li- 
des da imprensa como nas do teatro, 

“Toda a demora veio, pois, de termos que re- 
partir nosso tempo em tantos trabalhos de mo- 
mento que bem pouco nos resta para leituras 
mais detidas 

Por bem aproveitadas, porém, demos as horas. 
js Epregdmos nesta letra pois não so apre, 

lemos alguma coisa sobre assunto de que pouco 
sabiamos, mas encontrdm'o-nos em frente de um 


trabalho em que a teoria é amplamente refor- 
Gada pela pratfea, dando em resultado um livro 
útil e pratico, como poucos se terão publicado 
Em nosso pais. 

Numa breve Advertencia com que o sr. Floren- 
cio Sarmento precede 0 seu trabalho diz: «Re- 
solvi publicar este livro na persuasão de que a 
sua leitura seja de alguma utilidade a quem se 
dedica à vida commercial ou industrial. À min 
longa experiencia no commercio, e de guarda- 
vros de uma das companhias industrises portu- 
guezas, me incitou a expor em Compendio o pro- 
fucto "de algum estado, e de muita pratica da 
minha, proão julguei tambem que ext im 
ples. Estudos não seriam desaproveitados pela 
mocidade das classes comme e industrial 
foram portanto estas lisongeiras esperanças, que 
me deaeuipam talvez a oueada resolução. 

E” na verdade bem modesta a advertencia do 
autor, quando o seu livro antes devia ser de 
nado 'a fazer parte de um curso do ensino dficial 
nas Escolas ou Institutos do Estado, onde, infelis- 
mente nem tudo o que se ensina É de proveito 
real e utiliario para os. estudantes, mau fado 
dos programas abundarem mais em disciplinas 
teori£as do que praticas, as de mais reconhecido 
aproveitamento no ensinô moderno. 

Não é raro os nossos estudantes sairem das. 
escolas, diplomados com suas cartas de cu 
recheados de teorias, e terem de pedir à pratis 
o que necessitam pára poderem ganhar a vida, 
reconhecendo então quanto tempo precioso per 
deram em certos estudos teoricos, que bem pode- 
riam ter aproveitado em estudos praticos. 


Fronencio Sanmexto 


A clusse comercial não é a que menos se re- 
sente desta falta; pois bem, no Estudos Prati- 
cos de Economia é Administração Commercial e 
Industrial do sr. Florencio Sarmento, tem um l- 
“vro de verdadeira utilidade, pois não 36 a instrue 
em todo o complicado mecanismo de transações. 
comerciaes, como praticamente a aconselha e 
revela muitos segredos desse mecanismo, 
cando como melhor se devem conduzir, 

trões como empregados. 7 á 

'Os Estudos práticos de Economia e ofdminis- 
tração Commercial e Industrial dividem-se em 
quatro partes tratando na: Primeira parte: Admi- 
nisração e Economia Commercial. Sociedades 
anonyimas commerciaes— ma da organi- 
dação administrava das sociedades anonymas 
Bancos; 


Corrsspondenci 

— Empregados — Praticantes — L.icenças e retri 

Duições. Quarta parto: Fabricas; Administração 
Economia == Espioras 

Fiscalisação e economia industr 


fiesões á cerca do machinismo das fbricas 

galo Para o preço dos products indusriaes”” 

Ecrifuração de fábricas pelo eyatema de respor. 

sabiidados reciproca € eucceisira — Norma de 

Fegulamentos para fabricas, et. 

Bor esta. resenha de capitulos se faz ideia da 
complésilade da obra que não va alem de 200 

gibao de boa doutrina concisa, mostrando pro- 
fufdo “Conhecimento “do. assunto teorica é pra- 
ticamente. 

E” este o grande merecimento do livro do ar. 
restio Sármento, exito cm bom português, 
idade que vae tendo um tanto. tara, nestá 

“le clmbes, que para em rudo ir peidendo 
dare, até a ingua” do seu erica ve mus. 

“Dissémos acima que o ar. Florencio Sarmento 
não É um novo, que ricsse agora à publico com 
Seas trabalhos, Mb. Afastado ha muito das des. 
da imprensa, 0 seu nome figurou vantajosamente 
no jormalisto portugués, “e dos seus melhores 
Escritos sobre dstudas economicos e adminis 
tivos ge encontram no Jornal do Commercio, nos 
primeiros annos é 
Te não se es 
iprensa para lá ussentar arraises. 

aquele jornal, entre outros 

Florelcio Satimento, citaremosos que ele escreveu 

Acerca da cedencia das Aguas, combatendo essa 

Esdencia, é propondo para que fome a Camara 

Municipal que realisante esse prande melhora: 

mento de abastecer au canas de Lisbon com afua, 

E primeira necessidade Iygienica da população, 

Cola que teriam sobre tudo a lucrar a claúses 

ed, 

Iyto era uma verdadeira innovação, como anão 

te às primeiras cidades, mas nem por iso del- 

Nava de! ser um grande “o, de humunidade, de 

Denesito para a Saude publica que valia bem os 

sacos qe o muniii nest de Ber para o 

eniar, 

Mais “modernamente publicou o sr. Florencio 
Srmeni o Decir tb à lo Estude So: 
Sises, Alitres para mtiuição de uma caixa Nie 
Cionat de pensões, acompanhados do. respectivo 

vojacto, (1) sen encargos para O tesouro pur 

ido es dapendenteda administração do Estado. 

“Trabalho importante de bom estudo economico, 

é Que está mo espirito das sociedades moderna 

resbivendo um dos problemas focises de nos 

dize 

Como. 
escreveu. va 


9 sr. Florencio Sarmento. 
algumas, das quaes foram 
je D. Maria e no do Prin- 


ficio da átria 
franceges, Comedia-drama em 4 dios e 6 quádros, 
baseada niaquella gloriosa campanha, em que se 
feria a celebre batalha do Buísaco & em que o 
regimento o de Casca, assinalou uma dis pa 


elfina, a sua peça, No tempo 


jossa historia militar. 

posta em cena na noite. 
benefício da dtriz 

comedia em 3 Átos, 


ginas mais brilhante: 
Segando teatro citado fo 
de 30 dezembro de 1865 
Margarida Clementi 
c4 Condessa de Vi tas peças tiveram o 
aplausos das platéas, e a crítica déllas se ocupou. 

Pena é que o autor, um tanto desgostoso por 
não ter mercido o mesmo agrado uma outra co- 
media: sua À Varinha de Condão, representada 
tambem no Principe Real de que era em 
o dtor Carlos Santos, se afastasse do teatro, dei- 
xando de pôr a publico outros trabalhos dramati- 
cos que tem escrito e de que sabemos os seguin- 
tes: O cabell-ireiro poeta (Domingos dos Reis. 
Quity) drama em 5 átos; comedins, Caçadores 
de Casamentos; As Aguai Livres + Nicolau 1 
lentino;; Na feira do Campo Grande; Em casa do 
sr. Rebeilo; O Compadre Barnabé, etc. 

Algumas destas peças, que já tivemos ócasião 
de lér, por extrema amabilidade do seu auto 
demo assegurar serem 
para ahi temos isto, & & 
sr. Florencio Sarmento terá infiuido em seu espi- 
rito para assim se retra 


Carrano Arnento, 
gg = 
O MEZ METEOROLOGICO 


Outubro, 1906 
Barometro.— Maxima 76gue em 25. 
= Minima 2SgoB » 31 


Thermometro:— Mania abro em 7, 
- Minima 1146 di 
Chuva:— 8yne fi em 10 dias, sendo no dia 20, à 


Vide Oersogte Vol avi 016 pag 136 de tg 


pluviometria de Go, uma das mais ele- 
Gue se tem notado em Lisboa, no periodo 
“e buioslinde — Ceu hi blade 
lebulosidade.— Ceu limpo ou pouco mublado 
nina Nublado 18 dias = Encoberio » dias 
Hygrometro-= Manima 100 e 
eu Minima 27» 7 
eo eis em 1a. 
mtas ag em 


NECROLOGIA 


Halos em 25 e 3 
Temp. medias e 


Cons 


Fimuno Jojo Lores 


O venerando magistrado cuja morte temos a 
registrar nesta lutuosa secção, foi um dos juris- 
la mobresa de seu 

rs superior intelegencia e pelo culto 
io do Dever, que neile éra inquebran- 


ido no anno de 1848, sos 20 annos dei 

laio a sua formatura em Direito, é em 1856 

entrou na carreira administrativa, passándo depois. 

att na 5 divisto militar, Rendo despachado 

elegado em 1863 e promovido a juiz em 18j0. 
or d 


O OCCIDENTE 


Consremino Fiwaixo Joko Lones E 


Em 188 fl promovido a oie de 2º insane 
é atualmente exercia as funções de juis do S 
remo Tribunal de Justiça voe de Jus 

A Bau da de renato fot das mais longa 
o rita Da Do Pora a a 

Cio plc o comlhio Fimino Jogo Lo 
es, Ho se mo pardo segenerador puto emo 
depois da sum lermatara cet Heputado em 
vaia legislaturas pardo rela RD 
dor cido rage a, é leprae aos 
ana 

Cuando, Em 1887 anaçre! Fontes Perela da 
Melo, o cônselheiro Firmino Joto Lopes afastou 
de un tanto da polia diva, e verem 4 adia 
do PA ER 


ia e filiou-se no partido rey 
sendo eleito presidente do Centro que este par! 
tido fundou em Lisboa, em 1903. de 

O nome respeitavel. do conselheiro F 
joão Les gra uma 

partido, que hoje pra 
PO constlheiro E tm 
co nomeado par do rei 
logar de que, felizmente, 


Como juis do 2: distrito criminal de Lisboa, j A ava respeitavel familia enviamos as nossas. 
foi sen nome bem conhecido nesta cidade, con- quebra da lei, que para elle era sagrado, conquis-  condolendçs 
firmando à fama de magistrado réto, de que vinha. tou assim o respeito publico & ao mestho tenpo 
precedido; moderado nã aplicação das penas, sem a popularidade SSD PT 


ANTONIO DO COUTO - ALFAYATE | 
Premiado na Esponção Unirral de Pai de 4900 | 


ico sortimento de fazendas | 
acionses e estrangeiras 


R do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Luis do Cambso) — pis 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 


GAZOZAS LITHINADAS 


Deposito geral : 
mun do Arco do Mandetra, 216, 1º 
LISBOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 18500 RXIS 
Va bonbons da fabrica Iniguos lovam a marca 


Wxigir pois enta marca 
em todos, 
om estabelecimentos | 


—>— es) 
CHOCOLATE--CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 
95 Organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 800 róim 


Atelier Photo-Chimi-Graphico| 
?. MARINHO & O. 
Calçada da Gloria, 5— Lisos 
ENC telephonico, 8ag 


Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypis, sincograpihia, chro- 
motypia, ete, Especialidade em photogravurass= OX próços cobra fiia chro- 


Pais, em todos os trabalhos. Execução perfeita. 


SÓ NÃO TEM CABELLO NEM BARBA QUEM QUER 1 


FAZEMOS NASCER 


Cabello aos calvos e barba aos sem ella em 20 à 24 dias 


gota lo faia unvert 
és por porção, 


pacata Ore 


Eovia-aa dinriarianineta para todas 


TON DEPO 


Europa, 
do respestivo porte para a 


: A venda em Lisboa na casa de 
FERREIRA & FERREIRA 


Rua da Prata, 101 


